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A única lua do planeta Calidori-4 
desenvolveu uma forma de vida única na 
galáxia. São os antropossauros, aquilo que 
os seres humanos da Terra seriam hoje, se 
os dinossauros deixassem descendentes. 


Retornando de uma inocente colheita na 
floresta, Keyla encontra sua aldeia arrasada 
e seus familiares mortos por um dos | 
monstruosos insetos que habitam o lugar. 
Como se não bastasse a perda do lar e da 
família, ela perde também sua liberdade 
quando capturada por uma selvagem 
menina-fera. 


Seu nome é Raisa. Líder das dragoas- 
caçadoras, os predadores mais temidos 
deste mundo. Elas são aquilo que o leão 

africano foi nas savanas da Terra. 


Caçam todos, e não são caça de ninguém. 


Jovem e impulsiva, Raisa desafiou e venceu 
a antiga chefe em combate mortal. 
Conquistou assim a chefia das caçadoras 
— mas não seu respeito e confiança. 


Sua raça é conhecida por caçar e capturar 
mulheres de outras espécies. Mantidas 
como escravas, elas são torturadas como 
oferenda à sua deusa, a Divina Serpente. 


Kevyla é seu troféu. 
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Trecho de “Lua dos Dragões”, descrição 
romanceada baseada em registros do 
diário de bordo de Kursor Krion, 
comandante da bionave Vigilante, Frota 





Exploratória do Império Metaliano. 


Então, os tais totens servem para ISTO, 


Era dificil medir o tempo naquele mundo de clima 
imutável, sem invernos ou verões, primaveras ou outonos. 
A pequena inclinação no eixo axial do satélite não era 
suficiente para produzir as estações do ano, Nem havia no 
céu uma lua que pudesse mostrar fases cheias, novas, 
minguantes ou crescentes. À única referência segura eram 
os sóis sumindo e aparecendo sob a sombra do Pai-de-Tudo, 
indicando à passagem dos dias. Para medir períodos mais 
longos, e com sua pobre matemática, as dragoas só podiam 
confiar no próprio organismo: os meses eram contados 
com ajuda das menstruações, que geralmente ocorriam a 
cada trinta dias; e a passagem de cada ano era marcada 
por alguma alteração mais radical em seus corpos: 
mudanças na configuração dos dentes, descamação da pele, 
renovação da carapaça, novos raios nas cristas, novas 
listras, novas manchas... claro que essa medida podia variar 
muito de espécie para espécie, e até de pessoa para pessoa. 


Um anel inteiro cresceu onde deveria estar o sétimo 
corno de Keyla, O equivalente a quatro menstruações. 
Quatro meses. Um ano de dragoa-sete-chifres. 


Keyla estava no pátio central da vila, junto a um 
daqueles misteriosos e disformes postes de madeira. Mais 
do que junto, na verdade — tinha sido amarrada a ele. 
Estava de braços cruzados no alto da cabeça, pernas bem 
abertas, o corpo ereto de encontro ao totem. Suas muitas 
voltas e prolongamentos, que antes pareciam sem sentido, 
agora revelavam-se muito bem planejados para acomodar- 
lhe o corpo. Ela e a peça de madeira encaixavam-se como 
se fossem uma coisa só — sem, no entanto, se esconderem: 
o totem procurava exibir tanto quanto possivel a escrava 
que o ocupava, 


É as cordas que a seguravam ali... como entender a 
perfeição com que eram atadas? Aquelas cordas elásticas 
de cheiro peculiar, que prendiam sem marcar à pele, sem 
atrapalhar a circulação do sangue, mas tão justas que não 
passaria uma palha entre elas. As caçadoras iam apertando 
cada vez mais, prendendo partes de Keyla que ela nem 
sabia que tinha. Traçavam caminhos complicados: vinham 
das costas, guinchavam as axilas, subiam por trás do 
pescoço, desciam pelo peito, davam voltas por baixo dos 
seios, enovelavam o ventre, esganavam a virilha... tantos 
rodeios... tantos caminhos... 


Estava de pé. Teve os braços presos acima da cabeça, 
a quase três metros do chão — o que complicava um pouco 
as coisas para suas captoras de metro e meio. Não que 
fossem incapazes de escalar a construção com suas próprias 
garras, claro, mas elas pareciam dispostas a fazer o 
trabalho da forma mais caprichosa possível: andaimes 


foram erguidos à volta de Keyla, onde quatro dragoas 
acocoravam-se para trabalhar. 


É com que cuidado trabalhavam! Poucos diriam que 
aquelas dragoas de temperamento irascível seriam capazes 
de tão paciente dedicação. Mediam cordas, testavam nós, 
calculavam posições. Pensavam cuidadosamente sobre 
CADA volta de CADA corda em CADA parte de seu corpo. 
De tempos em tempos duas ou mais dragoas entravam em 
acalorados debates por esta ou aquela razão, como os nús 
mais adequados para imobilizar os joelhos, ou quantas 
laçadas eram necessárias para premir o tórax da escrava 
sem sufocá-la ou atrapalhar seus gritos. 


Entre as trabalhadoras estava Tura, a dragoa de crista 
lilás, que havia chutado Keyla no rosto. Era à mais 
compenetrada, e parecia estar no comando do grupo. 
Sempre dava a palavra final nas discussões, fosse com 
argumentos, fosse com gestos agressivos de suas garras. 
Dedicava quinze ou vinte minutos a cada nó, sorrindo para 
si mesma quando o resultado final lhe agradava. E, vez 
por outra, torcia o focinho em desaprovação — soltando 
os nós e recomeçando a amarrar tal e tal parte. 


— Está ficando muito bom — ronronava, ocasional, 
— É como eu sempre digo, uma artista é tão grandiosa 
quanto sua obra. 


continua... 
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Keyla riu consigo mesma, nem um pouco espantada. 
Não entendeu quando Raisa prendeu-a no tronco, pouco 
antes de podar seus chifres, mas agora entendia, Para as 
dragoas-caçadoras, amarrar uma escrava significava mais 
do que apenas impedir sua fuga. Era uma forma de arte. 
Era o que elas achavam belo. 


Dragoas-sete-chifres gostavam de decorar seus cornos 
com flores. Dragoas-caçadoras gostavam de decorar suas 
escravas com cordas. 


Nenhuma diferença. 
Entendimento, afinal. 


Kevla era a única pessoa imóvel por ali, porque o resto 
da vila fervilhava de atividade. Quase todas as dragoas 
(vinte ou trinta, ela não tinha certeza) iam para lá e para 
cá, atarefadas como formigas. Decoravam o pátio com 
bandeirolas, feitas com grandes asas de borboleta. 
Preparavam fogueiras, cuidadosamente colocadas sobre 
estruturas de pedra, para evitar a propagação do fogo, E, 
nas conversas animadas de todas, cedo ou tarde alguém 
mencionava a “Cerimônia”, 


O medo que Keyla deveria sentir estava anestesiado. 
Ela não conseguia recear nada. À Cerimônia era 
obviamente importante — e Kevla era o centro das 
atenções, a atração principal do evento. Orgulhava-se disso. 
Era estranho, mas sentia-se privilegiada por estar ali. 


Mesmo estando tão ocupadas, todas as dragoas davam 
um jeito de encontrar tempo para ver a escrava de perto. 
Olhavam, tocavam — e, quando Tura não estava olhando, 
riscavam sua pele com as garras € provavam seu sangue 











com rápidas lambidas. 


— Parem com isso, suas vadias! — gritava Tura, ao 
perceber o vandalismo. — Eu a quero sem cortes no 
momento da Cerimônia. Sumam daqui! 


Desde a chegada de Keyla, havia se passado tempo 
mais que suficiente para que ela entendesse qual seria seu 
cotidiano ali. Nenhuma decisão. Nenhuma liberdade. 
Nenhum movimento. Passava dias e noites amarrada, em 
vários lugares e de várias maneiras diferentes — sendo 
hbertada apenas uma ou duas horas por dia, quando as 
dragoas permitiam que fizesse exercícios para evitar a 
atrofia muscular. Suas captoras eram tratadoras 
atenciosas: alimentavam-na com folhagens bem escolhidas; 
mantinham-na limpa com banhos “felinos”, que consistiam 
em lamber-lhe todo o corpo; tratavam de suas feridas 
(geralmente feitas pouco antes); limpavam seus dejetos com 
frequência impecável, sempre se perguntando “como 
aquele cocô podia cheirar como folhas secas?”; e 
patrulhavam cada centímetro de sua pele, em busca de 
eventuais parasitas, que a própria Keyvla não tinha como 
remover. 


Também recebia visitas periódicas da dragoa 
Drogadora, à única por ali que parecia não ter um nome. 
Sempre usava sua pintura de listras (se era mesmo uma 
pintura, ou a cor real de sua pele, não sabia dizer). Parecia 
sempre amargurada, sempre sem motivos para sorrir — 
mas nunca machucava Kevyla. Nunca mostrava traços do 
sadismo que as outras dragoas-caçadoras se empenhavam 
em cultivar. Tinha, contudo, uma coleção de rituais bem 
estranhos. Às vezes sentava-se e ficava ali, de olhos 
fechados, murmurando como se rezasse. Ou então punha- 
se a farejar cada orifico no corpo de Keyla, dos ouvidos à 
cloaca. E, não raras vezes, obrigava Keyla a abrir a boca e 
enfiava a cabeça lá dentro — [arejando, lambendo, 
provando saliva. 


Tudo era muito novo para Keyla. Em sua aldeia, estava 
mais acostumada a cuidar do que ser cuidada. Colher 
frutas e raizes, preparar refeições, limpar a cabana, 
dedicar-se ao marido, aos filhos... vívia para aquilo. Claro 
que sempre foi querida pela família, mas não tratada feito 
um tesouro raro e precioso — como faziam as caçadoras 
agora. Nunca recebeu tanta atenção. Nem mesmo na vez 
em que teve o pé amputado e foi cuidada pelas outras 
esposas do harém. 


Talvez por isso não se importasse mais com as 
amarras. Talvez por isso não ligasse para o cativeiro. Não 
que gostasse das torturas, das chicotadas — ainda não 
havia chegado a esse ponto. Simplesmente achava que dor 
física não passava de um incômodo pequeno, se comparado 
com o que recebia ali. 


As dragoas-caçadoras sabiam fazê-la sentir-se 
especial, Era bom voltar a ser parte de algum lugar, parte 
de alguma coisa parecida com uma família, Mesmo que 
como escrava. Não poderia viver sem isso. Ninguém de sua 
espécie poderia. 


Estavam prendendo-a ali com laços mais fortes que 
qualquer corda. 





NC MHENTE ACUEL ES 
CLA ÇES. INTENSOS, 
DEVE E E. 

CoPi ME SALA APOS O 
EE VT OCA E PCM FEM. 


MENA MENTE 
ACRE LA FOME 
PVE AE. 


DESTA VEZ, CONTUDO, 
EJA MACEEENTA TER 
CM ANTE DE ENTENDER 

O UE SASNHEICAM. 


ELA GUASEÊ CONSEGUE. 

RUA SE ENTENDE O GEE 
| AS CAÇAENMES S SENTEM 
| A SEU RESPEITO 


SE MÃO FOSSE 
ECN HCUNTA, «LÁ TERIA 
ACESA CMlMESs ss 


dE EE mE 


ALSO SOBRE 
d Vid. ALSO 
ALA ENO. 


As CAÇADORGAS 
WMEMGEM FEROZES, 
PRECIT E TCE E FALEM 
COM UE MEL SÊ 

SUN TA SEGUÇA. 


quer A 
SENTIMENTO CLA 
NOME ELA LÃ NÃO 

SE t E MMEdeaid. 


R=— 


CCPR ETA 
ELA SENTIR-SE 
SET UAÇA ESTAM 
ONDE ESTA 





EMEA = Sd OM O 
OGU HO E HI LESTAÃOS 
AMESPETAENDSS. 


: DAMA À DEM BPOAS GUE 
ACE TOU ISEC EDER EM SEL! 
CORE O AME TESRADO 
SA HEVONMNTE. 


AGHUELA QUE EM 

TROCA DE DOR E 

SAMBUE. RECEBEU 
ASAS... 


ces E si SEMA 
APESAR A, 





Et 
LAT MO 
CALA TARA 


KãO DEVIA ESTAR 
VOANDO ANDAS A 
MONTARIA PRECISA 
DE Más TEMPO! 


É PAPEL 
DESSA VELHA 
PREOCUPAR-SE 
COM AQUELES QUE 
vãO MORRER, 
Barao 


PELO QUE 
VEJO, JÁ NãO : TOMOU À 
ESTA FRACA MONTARIA PARA 
DEFENDER/ A PERMISSÃO! EU 
DEVIA SERANCAR ; VOCÊ DISSE 
ESSAS ASAS então AACS A 
pd ae | O QUE PENSA 
ig ido id E censaauceu 
Ti pode * | DESEJáVA AS ASAS 
PARA MIMP ACHA 
QUE INVEJO ESSA BED 
COISA EM SEU VOCÊ É COMO 
DORSO? às OUTRAS, Danas 
LUMA COMPLETA 
IDIOTA! 





MENTES a | já cit E 

= dy E | SETE-CHIFRES? 

UE FLU POSSA AINDA PRETENDE 
ça pç má SER MINHA 
CERA ; 4 “AMIGAS? : 


f TALVEZ 

É VOCÊ SEJA... 

| OUTALVEZ FIQUE | 

| COMPLETAMENTE / 

a LOLICA f A 

” APOS A - 
| CERIMÔNIA, | 
| TUDO É | 


* POSSIVEL! / 


| ir O 


PA Po, 


AHEAD 
FECHE SS. FREIRA S 
SEPAÇÃOAS. FÊEMUR 
AAA AÊ EMO DIET A 
LAMA. 






ISTO MÃO É COMO 


As TORTURAS. Não E a" ps 
COMO OS CHRCOTES | ELA ALI R 
EMT PXOS LAMBEEMNDOO Eni ARE, 


RELA CAE MENA. 





ee — CC ——— 


sam SANGUE QUE 
DESTA VEZ | ESCORRE MOS 
RASA MÃO GAMER LITROS FARA 
APENAS DOR. A ANFORA. .. 








FENCIA L ADO Ee AE ar 1] ! — TE a | 
“E ne, gm ; TE = — a, 


E 


ESCRAVA! 


SETE- 
CHIFRES! 


is OLIETA! 
SENHORA...? WO ESTE NÃO É UM 
O QUE... E LUGAR PARA " 
ONDE... ? à PERGUNTAS! APENAS 
VEJA E 
SINTA! 





O GUE ELA FÊ ESTA 
HENTO EVSTANTE 
EHGULO COLE FODE 

ENTENDER. 


Ltd CALVERAA HASTA COMO 
A HUANDO FAREDES 
HAOGES MAS 
COMME NTE SS CHAMAS 


É O QUE ELA SENTE SÃO 
EMMA S DE CALC MACHO 
Lito Gisa MENA 
ELLA VDO SOME SEL 
CONSEC. 


É COMO ESTAS MESA 
EM LH OCEANO DE 


TA FEZ ELA ESTES 
EM LUH OCEANO DE 


HAS ALTAS QUE O CEU 7 | SA MSLVE QUENTE. 


E TALVEZ ELA 
MORRA DE MEDO 
SE NÃO SAIR LOGO 

DESTE LUTAR. 


dAilGSoO LHE 
MTO OS PARA 
DE VER. 


ELA FUSCA SECLRANÇA | se À 
MOS BRAÇOS a RE E: LSO QUE Ei 
AE a) sena ee ALSO Ee io jd — E | KESLA MUNCA SERA 
MOMENTOS ATRAS. efe obriga ANÃO CONHECER ” i | CGU AMO 
da - k PENTE ALTO 
ENE OIE! 
MAQUEL E INSTANTE. 








IMRTAS, Gelids " 
& (SJ EMAS 


Tjr a 
: As A E | Pa Pr 








